
 

 

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 001/2026 

 

SELEÇÃO DE PROFISSIONAIS – CENTRO DE EQUOTERAPIA CURRALINHO 

Município de Itaberaí – GO 

 

 

1. DA ORGANIZAÇÃO PROMOTORA 

 

O Centro de Equoterapia Curralinho, associaça o civil sem fins lucrativos, reconhecida como 

Organizaça o de Utilidade Pu blica Municipal (Lei nº 1.391/2016), filiada a  Associaça o Nacional de 

Equoterapia – ANDE Brasil, credenciada ao SENAR AR-GO e cadastrada junto aos Conselhos Municipais da 

Criança e do Adolescente (CMDCA), da Sau de (CMS) e da Assiste ncia Social (CMAS) e no Conselho Nacional 

de Assiste ncia Social (CNAS), torna público o presente Processo Seletivo Simplificado 2026, nos termos 

de seu Estatuto Social, Co digo de Conduta Interno e legislaça o trabalhista vigente. 

 

2. DO OBJETO 

O presente Processo Seletivo Simplificado tem por objetivo a seleção de profissionais para 

contratação temporária (até dezembro 2026, passível de renovação) e formação de Cadastro de 

Reserva, visando a composiça o da equipe terape utica, educacional, administrativa e de equitaça o do Centro 

de Equoterapia Curralinho para o exercício de 2026. 

 

3. DOS PRINCÍPIOS DO PROCESSO SELETIVO 

O processo seletivo reger-se-a  pelos princí pios da: 

• Legalidade; 

• Impessoalidade; 

• Moralidade; 

• Publicidade; 

• Eficie ncia; 

• Equidade; 

• Transpare ncia; 

• Isonomia; 

• Segurança jurí dica. 

 

4. DOS CARGOS, VAGAS E REGIME DE CONTRATAÇÃO 

 



 

Cargo Vagas Escolaridade Carga Horária 
Semanal 

Regime 

Psico logo 4 Ensino Superior 28h / 30h / 2h CLT / RPA 
Fisioterapeuta 1 Ensino Superior 30h CLT 
Terapeuta Ocupacional 1 Ensino Superior 30h CLT 
Fonoaudio logo 1 Ensino Superior 30h CLT 

Educador Fí sico 1 Ensino Superior 30h CLT 
Pedagogo / Psicopedagogo 2 Ensino Superior 40h CLT 
Assistente Social 1 Ensino Superior 16h CLT 
Coordenador Te cnico 1 Ensino Superior 30h CLT 

Coordenador Geral 1 Ensino Superior 40h CLT 
Equitador 1 Ensino Me dio 40h CLT 
Me dico Veterina rio 1 Ensino Superior Sob demanda Prestaça o de 

Serviços 

 

4.2 REMUNERAÇÃO 

• Ensino Superior (40h): 3 sala rios mí nimos vigentes (valor proporcional para cargas hora rias 

menores); 

• Ensino Me dio (40h): 2 sala rios mí nimos vigentes; 

• Regime CLT com descontos legais (INSS e IRRF); 

• Prestadores de serviço: desconto de INSS conforme legislaça o. 

 

5. DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO. 

5.1 Requisitos gerais 

• Ter idade mí nima de 18 anos; 

• Estar quite com as obrigaço es eleitorais; 

• Possuir escolaridade mí nima exigida para o cargo; 

• Ter disponibilidade de hora rio compatí vel com a funça o; 

• Estar apto fí sica e mentalmente para o exercí cio das atividades. 

 

5.2 Requisitos específicos 

• Registro ativo no conselho profissional competente, quando aplica vel; 

• Experie ncia compatí vel com a funça o pretendida sera  considerada diferencial. 

 

5.3 Requisito funcional técnico (equoterapia) 

Para os cargos que envolvam montaria, e/ou atuaça o direta sobre o cavalo durante as sesso es de 

equoterapia, o candidato devera  atender integralmente às normas técnicas de segurança e de bem-

estar animal estabelecidas pela Associaça o Nacional de Equoterapia – ANDE-Brasil, incluindo os crite rios 

relacionados a  proporça o entre o peso corporal do profissional e a capacidade fí sica do animal, conforme 

regulamentaça o vigente. 



 

A verificaça o deste requisito ocorrera  em etapa especí fica do processo seletivo ou durante a fase 

admissional, quando aplica vel, sendo tratada de forma técnica, ética e confidencial. 

 

6. DAS INSCRIÇÕES 

6.1 Período de inscrição 

De 12 de janeiro de 2026 a 18 de janeiro de 2026. 

 

6.2 Forma de inscrição 

As inscriço es devera o ser realizadas exclusivamente por meio eletro nico, atrave s do envio dos 

documentos para o e-mail: administracao@equoterapiacurralinho.org 

 

6.3 Documentos exigidos na inscrição 

• Ficha de inscriça o (Anexo I); 

• Currí culo Vitae atualizado; 

• Co pia dos certificados de formaça o exigidos para o cargo; 

• Co pia dos Documentos Pessoais. (CPF e RG) 

 

Parágrafo único: Demais documentos (Comprovante de endereço, PIS/NIT, certido es) sera o exigidos 

apenas na fase de contrataça o. 

 

7. DAS ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

O processo seletivo sera  composto pelas seguintes etapas: 

7.1 Análise Curricular (eliminatória e classificatória) 

Avaliaça o da formaça o acade mica, experie ncia profissional e compatibilidade com o cargo. 

 

7.2 Entrevista por Competências (classificatória) 

Entrevista estruturada, baseada em crite rios te cnicos e comportamentais, realizada por comissa o 

avaliadora designada. 

 

7.3 Verificação de Idoneidade e Referências Profissionais (eliminatória) 

Para os candidatos classificados nas etapas finais do processo seletivo, podera  ser realizada 

verificação de referências profissionais, mediante contato com ex-empregadores ou responsa veis 



 

te cnicos indicados pelo candidato, bem como a análise de documentos comprobatórios de idoneidade 

moral e legal, incluindo certida o negativa de antecedentes criminais, quando aplica vel, especialmente para 

funço es que envolvam atendimento direto a crianças, adolescentes e pessoas em situaça o de 

vulnerabilidade. 

Esta etapa fundamenta-se no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei nº 8.069/1990), 

na Lei nº 13.010/2014, no Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil – MROSC (Lei nº 

13.019/2014) e nas boas práticas de governança e diligência institucional, observando-se 

integralmente a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD (Lei nº 13.709/2018). 

As informaço es coletadas sera o utilizadas exclusivamente para fins de contratação, tratadas de 

forma confidencial, proporcional e restrita, na o sendo divulgadas a terceiros. 

 

8. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E PONTUAÇÃO 

 

Critério Pontuação 
Máxima 

Formaça o acade mica compatí vel 20 pontos 

Experie ncia profissional anterior na mesma organizaça o 20 pontos 
Compete ncias te cnicas 20 pontos 
Compete ncias comportamentais 20 pontos 
Alinhamento institucional 10 pontos 
Idoneidade e Refere ncias Profissionais 10 pontos 

Total 100 pontos 

 

9. DA CLASSIFICAÇÃO E DO DESEMPATE 

9.1 Classificação 

Os candidatos sera o classificados em ordem decrescente da pontuaça o final. 

 

9.2 Critérios de desempate (ordem sucessiva) 

• Atuaça o anterior nesta Organizaça o, participando deste processo seletivo com finalidade de 

renovaça o do ví nculo de trabalho, desde que haja intença o mu tua; 

• Maior pontuaça o em compete ncias comportamentais; 

• Maior pontuaça o em compete ncias te cnicas; 

• Maior tempo de atuaça o na a rea; 

• Persistindo o empate, sorteio pu blico registrado em ata. 

 

9.3 Cadastro de Reserva 



 

Os candidatos classificados ale m do nu mero de vagas compora o o Cadastro de Reserva, gerando 

expectativa de direito. 

 

10. DO CRONOGRAMA 

 

Etapa Data 
Publicaça o do Edital 12/01/2026 
Inscriço es 12/01/2026 a  18/01/2026 

Convocaça o para entrevistas 19/01/2026 a 23/01/2026 
Resultado final Ate  31/01/2026 

 

11. DA CONTRATAÇÃO 

A contrataça o ocorrera  conforme necessidade institucional e disponibilidade orçamenta ria, 

respeitando-se a legislaça o trabalhista vigente e a vige ncia dos termos de fomento firmados pela 

Organizaça o. 

 

12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

A inscriça o implica aceitaça o integral deste edital; 

A Organizaça o podera , a qualquer tempo, alterar datas ou etapas por necessidade institucional, 

mediante publicaça o oficial; 

Os casos omissos sera o resolvidos pela Comissa o do Processo Seletivo. 

 

Itaberaí  – GO, 10 de janeiro de 2026. 

 

 

 

________________________________________________________ 

DOUGLAS MEYER SIMÕES 

Presidente 

Centro de Equoterapia Curralinho 

 

 

 



 

 

ANEXO 1 

 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

CARGO PRETENDIDO: 

OBS: A maioria das informações serão consultadas através dos documentos exigidos no Edital de Seleção 
001/2025. Abaixo são solicitadas informações complementares como parte das etapas de recrutamento e 
seleção. 
        

INFORMAÇÕES PESSOAIS 

Nome completo:           

Nu mero Celular:           

E-mail:           

Data de nascimento:           

Estado Civil:           

Condiço es de deslocamento pro prio? (      ) Sim (      ) Na o (     ) Dependo de carona 

Possui filhos? (      ) Sim (      ) Na o Quantos e idade?   

     

INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS 

Possui experie ncia com equoterapia? (      ) Sim (      ) Na o  

Onde e quanto tempo?    

Tem experie ncia com pessoas com deficie ncia? (      ) Sim (      ) Na o  

Onde e quanto tempo?    

Qual sua experie ncia com cavalos? (      ) Nenhuma, (      ) Quando criança, (     ) Frequente 

Esta  trabalhando atualmente? (      ) Sim (      ) Na o Onde?     

Caso tenha outra ocupaça o, pretende conciliar? (      ) Sim (      ) Na o       

Qual sua disponibilidade de hora rio atual?           

Tem disponibilidade para realizaça o de eventos espora dicos? (     ) Sim       (     ) Na o    

Ja  praticou trabalho volunta rio? (      ) Sim (      ) Na o  

Onde e quanto tempo?  

Tem disponibilidade para viagens e cursos fora da cidade? (      ) Sim (     ) Na o     

Nu mero do CONSELHO DE CLASSE: 

No espaço abaixo, descreva suas prefere ncias e habilidades Profissionais:    

     



 

     

     

     

     

Alguma informaça o ou observaça o que considere importante e que na o foi questionada neste formula rio? 

 

 

 

 

 

       

IFORMAÇÕES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 

Atualmente esta  estudando?  (      ) Sim (      ) Na o Onde?     

Qual Curso?           

Quando finaliza?           

Pretende continuar estudando? (      ) Sim (      ) Na o       

Para fins de direito, sob as penas da Lei, que as informaço es e documentos prestados que apresento para 
pleitear o cargo descrito acima, sa o verdadeiras e aute nticas (fie is a  verdade e condizentes com a 
realidade).  

 

Declaro estar ciente de que a inscriça o somente sera  considerada va lida apo s o correto 

preenchimento, assinatura e envio desta ficha, juntamente com a documentaça o exigida, para o e-mail 

administracao@equoterapiacurralinho.org , dentro do prazo estabelecido no edital. 

 

 

 

 

 

______________________________________________ 
Nome do(a) Candidato(a) 

CPF: ____._____._____-_____ 
 

 

 

 

mailto:administracao@equoterapiacurralinho.org


 

 

 

ANEXO II 

 

 

1. ATRIBUIÇÕES GERAIS DOS CARGOS 

 

Antes de se candidatar para qualquer cargo, observar os requisitos e condiço es a seguir para que haja 

perfeita concorda ncia de ambas as partes (profissional e Instituiça o), possibilitando assim garantia de um 

serviço de qualidade. 

E  necessa rio que o candidato a qualquer um dos cargos possua afinidade e envolvimento com a causa 

e os valores defendidos pela entidade, flexibilidade, criatividade, capacidade de cultivar bons 

relacionamento com os usua rios, seus familiares e equipe de trabalho, organizaça o, bom humor, 

cordialidade, receptividade e e tica. Estar disposto a estabelecer o contato constante entre praticante-

cavalo-equipe preservando a integridade emocional e fí sica de todos os envolvidos. E  fundamental tambe m 

gostar de trabalhar com animais e ao ar livre. Estar ciente e aceitar de que ao optar em atuar em um Centro 

de Equoterapia, o colaborador se submete algumas situaço es de risco como, por exemplo, possí veis coices 

dos cavalos, pisadas nos pe s, quedas, exposiça o ao calor, inco modos com moscas, carrapatos, necessidades 

fisiolo gicas dos animais e perí odos de caminhadas junto ao cavalo. No entanto, precisa-se avaliar bem antes 

de aceitar este ofí cio, garantindo possuir condicionamento fí sico e emocional adequado para as exige ncias 

para o cumprimento da funça o. Compreender e aceitar que, ao prestar serviços para uma entidade sob 

regimento de um contrato de trabalho, estabelece-se princí pios na o compara veis ao trabalho auto nomo, 

visto que, nesta relaça o, cobra-se a obedie ncia as normas previstas no Co digo de Conduta Interno, regras e 

respeito aos comandos oriundos de cargos de comando pre -estabelecidos pela entidade. E  de extrema 

possuir entendimento sobre as atividades e eventos extras necessa rios para garantir o desenvolvimento da 

entidade e principalmente, possuir espirito de filantropia e compreensa o do funcionamento de uma 

entidade classificado no Terceiro Setor da Economia. 

 

2.1. FISIOTERAPEUTA: 

O profissional de fisioterapia tera  como responsabilidade integrar os princí pios da equoterapia a s te cnicas 

de reabilitaça o, promovendo o desenvolvimento fí sico, motor e funcional dos praticantes. Suas 

atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Inicial e Planejamento Terapêutico:  

• Realizar avaliaça o detalhada das condiço es fí sicas, motoras e funcionais dos praticantes antes do 

iní cio do programa de equoterapia; 

• Elaborar e documentar o plano de tratamento individualizado, considerando as necessidades, 

limitaço es e objetivos especí ficos de cada praticante; 



 

• Definir metas terape uticas e revisar periodicamente o plano de tratamento com base na evoluça o 

do praticante. 

2 Intervenção Terapêutica: 

• Conduzir sesso es de equoterapia com base nos objetivos traçados, utilizando o movimento do 

cavalo como recurso terape utico para promover melhora na coordenaça o motora, força muscular, 

equilí brio, postura e mobilidade; 

• Realizar ajustes na postura do praticante durante a sessa o, adaptando as posiço es e o ritmo do 

cavalo conforme necessa rio para potencializar os benefí cios da terapia; 

• Aplicar exercí cios e te cnicas especí ficas para estimular funço es neuro motoras e sensoriais dos 

praticantes. 

3 Monitoramento e Documentação do Progresso: 

• Acompanhar de forma contí nua a evoluça o do praticante, realizando reavaliaço es e registrando os 

avanços, dificuldades e adaptaço es realizadas ao longo do processo; 

• Manter registros atualizados e precisos sobre as sesso es de cada praticante, assegurando a 

rastreabilidade e continuidade do tratamento; 

4 Trabalho em Equipe e Interdisciplinaridade: 

• Participar das reunio es e discusso es de caso com a equipe multidisciplinar, contribuindo para o 

ajuste de estrate gias e a definiça o de abordagens terape uticas conjuntas; 

• Colaborar com outros profissionais da equipe (psico logos, terapeutas ocupacionais, assistentes 

sociais, entre outros) para promover uma abordagem holí stica e integrada ao atendimento; 

5 Educação e Orientação: 

• Orientar praticantes e seus familiares sobre os exercí cios que podem ser praticados fora das 

sesso es, reforçando os cuidados necessa rios para potencializar os ganhos terape uticos. 

• Informar sobre o processo de reabilitaça o, abordando as expectativas e a importa ncia da 

continuidade das atividades propostas. 

6 Zelo pelo Bem-Estar e Segurança dos Praticantes: 

• Garantir o bem-estar e a segurança do praticante durante toda a sessa o, observando qualquer sinal 

de desconforto ou risco e realizando intervenço es ra pidas e eficazes quando necessa rio; 

• Seguir protocolos de segurança em relaça o ao manejo do cavalo e da conduça o das sesso es, sempre 

em conformidade com as normas do centro de equoterapia. 

 

 

 



 

2.2. PSICÓLOGO 

O psico logo tera  como principal responsabilidade promover o desenvolvimento emocional, social e 

cognitivo dos praticantes, utilizando o cavalo como facilitador terape utico no processo de reabilitaça o. As 

atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Psicológica e Planejamento Terapêutico: 

• Realizar avaliaça o inicial dos praticantes para identificar condiço es emocionais, cognitivas e 

comportamentais que possam ser trabalhadas na equoterapia; 

• Elaborar e documentar o plano de intervença o psicolo gica de forma individualizada, 

estabelecendo metas terape uticas especí ficas conforme as necessidades de cada praticante; 

• Revisar e ajustar periodicamente o plano de intervença o, acompanhando o desenvolvimento do 

praticante ao longo do tratamento. 

2 Condução das Sessões Terapêuticas com o Cavalo: 

• Conduzir sesso es de terapia assistida por cavalos, visando trabalhar aspectos emocionais, 

comportamentais e relacionais dos praticantes; 

• Utilizar o cavalo como meio terape utico para desenvolver habilidades sociais, promover a 

autoconfiança, a autoestima e estimular o controle emocional; 

• Aplicar te cnicas de intervença o que promovam a integraça o sensorial, o autocontrole, a regulaça o 

emocional e o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento. 

3 Monitoramento e Documentação do Progresso Psicológico: 

• Acompanhar o progresso do praticante em termos emocionais e comportamentais, realizando 

reavaliaço es perio dicas e registrando o avanço em cada sessa o; 

• Documentar as observaço es e intervenço es realizadas com clareza e precisa o, mantendo registros 

confidenciais e em conformidade com as normas e ticas e legais da profissa o. 

4 Interdisciplinaridade e Trabalho em Equipe: 

• Participar das reunio es de equipe multidisciplinar, discutindo casos, propondo ajustes e alinhando 

estrate gias com os demais profissionais envolvidos no tratamento dos praticantes; 

• Colaborar com fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, equitadores e outros profissionais para 

garantir uma abordagem integrada e abrangente das necessidades dos praticantes. 

5 Educação e Orientação para Praticantes e Famílias: 

• Orientar os praticantes e suas famí lias sobre o processo terape utico, esclarecendo o papel do 

cavalo no desenvolvimento psicolo gico e promovendo o entendimento das metas de tratamento; 

• Fornecer orientaço es para os familiares sobre como lidar com os comportamentos e emoço es dos 

praticantes, ajudando-os a reforçar os ganhos terape uticos fora das sesso es. 

6 Promoção de Bem-Estar e Segurança Emocional: 



 

• Garantir que o ambiente de terapia seja seguro e acolhedor, zelando pelo bem-estar emocional dos 

praticantes em todas as etapas das sesso es; 

• Estar atento a sinais de desconforto ou resiste ncia, adaptando a abordagem conforme necessa rio 

para proporcionar uma experie ncia terape utica positiva. 

 

2.3. PEDAGOGO/PSICOPEDAGOGO 

O profissional atuara  no desenvolvimento educacional e cognitivo dos praticantes, utilizando o 

ambiente e o cavalo como ferramentas de apoio para promover habilidades de aprendizagem, socializaça o 

e desenvolvimento cognitivo. Suas atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Educacional e Cognitiva: 

• Realizar avaliaço es iniciais das habilidades cognitivas, educacionais e comportamentais dos 

praticantes para identificar necessidades especí ficas no processo de aprendizado; 

• Estabelecer metas pedago gicas e/ou psicopedago gicas individualizadas, considerando os 

objetivos especí ficos de cada praticante e a adaptaça o das atividades ao ambiente da equoterapia. 

2 Planejamento e Condução de Atividades Educacionais: 

• Desenvolver e implementar atividades educativas durante as sesso es de equoterapia, focadas no 

estí mulo a  atença o, concentraça o, memo ria, linguagem e habilidades de resoluça o de problemas; 

• Utilizar o movimento e o ambiente da equoterapia para estimular a aprendizagem de forma lu dica 

e integrada, fortalecendo as habilidades de leitura, escrita, matema tica e outras compete ncias 

necessa rias ao desenvolvimento acade mico; 

• Aplicar estrate gias que promovam a coordenaça o motora fina e grossa, a percepça o espacial e o 

reconhecimento de cores, formas, letras e nu meros. 

3 Apoio ao Desenvolvimento Emocional e Social: 

• Trabalhar no desenvolvimento da autoestima, autoconfiança e habilidades sociais dos praticantes, 

utilizando o cavalo e o ambiente terape utico como facilitadores para promover interaça o, 

cooperaça o e comunicaça o; 

• Incentivar pra ticas de respeito, empatia e responsabilidade, auxiliando os praticantes na 

compreensa o e no manejo de emoço es e no desenvolvimento de uma postura positiva frente a 

desafios. 

4 Monitoramento e Documentação do Progresso Educacional: 

• Acompanhar a evoluça o dos praticantes, realizando reavaliaço es perio dicas e ajustando o plano 

de atividades conforme necessa rio; 

• Documentar de forma detalhada as atividades realizadas e os avanços observados, mantendo 

registros atualizados sobre o progresso pedago gico e psicopedago gico de cada praticante. 



 

5 Interdisciplinaridade e Colaboração com a Equipe Terapêutica: 

• Participar das reunio es de equipe multidisciplinar, contribuindo com insights sobre o 

desenvolvimento educacional e cognitivo dos praticantes; 

• Colaborar com psico logos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e demais profissionais, 

garantindo uma abordagem integrada que atenda a s necessidades educacionais e terape uticas de 

cada praticante. 

6 Orientação para Praticantes e Famílias: 

• Orientar as famí lias sobre atividades e pra ticas educativas que podem ser reforçadas em casa, 

promovendo a continuidade do aprendizado fora do ambiente de equoterapia; 

• Compartilhar informaço es sobre o progresso dos praticantes com as famí lias, enfatizando a 

importa ncia do apoio educacional para o desenvolvimento global dos praticantes. 

7 Garantia de Bem-Estar e Segurança Durante as Sessões: 

Assegurar que as atividades realizadas sejam adequadas ao ní vel de desenvolvimento e a s 

capacidades dos praticantes, prezando pela segurança e bem-estar emocional durante o processo de ensino 

e aprendizagem. 

 

1.4 EDUCADOR FÍSICO  

O profissional de educaça o fí sica sera  responsa vel por promover o desenvolvimento fí sico e motor 

dos praticantes, integrando o movimento do cavalo a s pra ticas de educaça o fí sica para fortalecer 

habilidades motoras, coordenaça o e condicionamento fí sico. As atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Física e Planejamento de Atividades Motoras: 

• Realizar avaliaça o inicial das capacidades fí sicas e motoras dos praticantes, identificando 

necessidades individuais e a reas a serem trabalhadas; 

• Planejar e documentar um programa de atividades fí sicas adaptadas, considerando as metas de 

desenvolvimento motor e o ní vel de condicionamento de cada praticante; 

• Revisar periodicamente o plano de atividades para acompanhar o progresso e adaptar as 

atividades conforme necessa rio. 

2 Execução de Atividades Físicas Integradas à Equoterapia: 

• Conduzir atividades fí sicas e motoras durante as sesso es de equoterapia, utilizando o cavalo como 

recurso para promover equilí brio, coordenaça o motora, fortalecimento muscular e flexibilidade; 

• Aplicar exercí cios e te cnicas que incentivem o controle postural, a mobilidade e a estabilidade 

corporal, aproveitando o movimento do cavalo para desenvolver essas habilidades de maneira 

dina mica e segura; 



 

• Trabalhar a lateralidade, a orientaça o espacial e a percepça o corporal dos praticantes, 

incentivando o desenvolvimento motor global. 

3 Promoção da Consciência Corporal e Estímulo ao Autocuidado: 

• Estimular a conscie ncia corporal dos praticantes, orientando-os sobre a importa ncia da postura e 

do autocuidado durante as sesso es e fora delas; 

• Incentivar ha bitos sauda veis e a pra tica de atividade fí sica, reforçando a importa ncia do exercí cio 

fí sico como parte do desenvolvimento integral. 

4 Monitoramento e Documentação do Progresso Físico: 

• Acompanhar e registrar a evoluça o dos praticantes em termos de habilidades motoras e 

desenvolvimento fí sico, documentando os avanços, desafios e adaptaço es feitas ao longo das 

sesso es; 

• Realizar reavaliaço es perio dicas para ajustar o plano de atividades, promovendo uma evoluça o 

segura e eficaz para cada praticante. 

5 Interdisciplinaridade e Colaboração com a Equipe de Equoterapia: 

• Participar das reunio es de equipe multidisciplinar, compartilhando observaço es e contribuindo 

com estrate gias para o desenvolvimento motor e fí sico dos praticantes; 

• Colaborar com fisioterapeutas, psico logos, pedagogos e outros profissionais para integrar o 

desenvolvimento fí sico com os aspectos emocionais e cognitivos do atendimento. 

6 Educação e Orientação para Praticantes e Famílias: 

• Orientar as famí lias sobre atividades motoras que podem ser realizadas em casa, estimulando a 

continuidade dos ganhos fí sicos fora das sesso es de equoterapia; 

• Esclarecer aos praticantes e seus responsa veis a importa ncia do movimento e dos exercí cios para 

o bem-estar e desenvolvimento, incentivando pra ticas seguras e adaptadas. 

7 Zelo pelo Bem-Estar e Segurança dos Praticantes Durante as Sessões: 

• Garantir a segurança dos praticantes durante as atividades fí sicas, observando sinais de cansaço 

ou desconforto e realizando as adaptaço es necessa rias para evitar riscos; 

• Seguir protocolos de segurança em relaça o ao manejo do cavalo e a s atividades motoras, 

assegurando um ambiente seguro e acolhedor para o desenvolvimento fí sico. 

 

1.5 FONOAUDIÓLOGO 

O fonoaudio logo sera  responsa vel por promover o desenvolvimento da comunicaça o, linguagem e 

habilidades orofaciais dos praticantes, utilizando o movimento do cavalo e o ambiente da equoterapia para 

enriquecer o processo terape utico. As atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Fonoaudiológica e Planejamento Terapêutico: 



 

• Realizar avaliaça o inicial das habilidades de comunicaça o, linguagem, fala, audiça o e funço es 

orofaciais dos praticantes; 

• Desenvolver um plano de intervença o fonoaudiolo gica personalizado, estabelecendo metas 

especí ficas para o desenvolvimento da comunicaça o e habilidades relacionadas; 

• Revisar e adaptar periodicamente o plano de tratamento conforme o progresso dos praticantes. 

2 Desenvolvimento de Habilidades de Comunicação e Linguagem: 

• Trabalhar o desenvolvimento da comunicaça o verbal e na o verbal dos praticantes, incentivando o 

uso de gestos, expresso es faciais e vocalizaço es; 

• Estimular a aquisiça o e o aprimoramento da linguagem, do vocabula rio, da compreensa o e da 

expressa o verbal, utilizando atividades que integrem o movimento do cavalo e o ambiente ao ar 

livre; 

• Auxiliar no desenvolvimento de habilidades sociais, como iniciar e manter interaço es, olhar nos 

olhos e se comunicar de forma clara e funcional. 

3 Intervenção em Habilidades de Fala e Voz: 

• Realizar atividades que promovam a articulaça o correta dos sons da fala, o controle da respiraça o 

e o aprimoramento da projeça o vocal, utilizando o ritmo do cavalo como um recurso para 

trabalhar a coordenaça o respirato ria e a modulaça o da voz; 

• Auxiliar os praticantes a desenvolver uma entonaça o adequada, trabalhando a clareza da fala e a 

flue ncia, conforme as necessidades individuais. 

4 Estimulação das Funções Orofaciais: 

• Realizar exercí cios para fortalecer a musculatura orofacial, promovendo uma respiraça o eficiente, 

controle de deglutiça o, mastigaça o e outras funço es motoras orais; 

• Trabalhar a coordenaça o e a tonicidade dos mu sculos envolvidos na fala, utilizando o movimento 

do cavalo para proporcionar estí mulos proprioceptivos e melhorar o controle motor. 

5 Monitoramento e Documentação do Progresso Terapêutico: 

• Acompanhar e registrar a evoluça o dos praticantes nas habilidades de comunicaça o, linguagem e 

funço es orofaciais, documentando as observaço es e ajustes feitos no plano terape utico; 

• Realizar avaliaço es perio dicas para garantir que as metas terape uticas estejam sendo atingidas e 

adaptar as estrate gias conforme necessa rio. 

6 Interdisciplinaridade e Colaboração com a Equipe de Equoterapia: 

• Participar das reunio es de equipe multidisciplinar, compartilhando insights sobre o 

desenvolvimento comunicativo e linguí stico dos praticantes e colaborando com os demais 

profissionais para alcançar um tratamento integrado; 



 

• Trabalhar em parceria com fisioterapeutas, psico logos, educadores e demais profissionais, 

utilizando o cavalo como um recurso comum para o desenvolvimento das habilidades de 

comunicaça o. 

7 Orientação para Praticantes e Famílias: 

• Orientar os familiares sobre estrate gias e atividades que podem reforçar as habilidades de 

comunicaça o e linguagem fora das sesso es, incentivando a pra tica dia ria. 

• Manter a famí lia informada sobre o progresso dos praticantes, enfatizando a importa ncia da 

continuidade e da pra tica de habilidades comunicativas em casa. 

8 Garantia de Bem-Estar e Segurança nas Atividades Fonoaudiológicas: 

• Assegurar que as atividades fonoaudiolo gicas sejam adaptadas ao ní vel de desenvolvimento e a s 

necessidades dos praticantes, prezando pelo conforto e pela segurança durante as sesso es; 

• Observar sinais de cansaço ou desconforto, ajustando o ritmo das atividades para manter um 

ambiente seguro e acolhedor. 

 

2.6 TERAPEUTA OCUPACIONAL 

O terapeuta ocupacional sera  responsa vel por promover o desenvolvimento das habilidades motoras, 

sensoriais, cognitivas e de vida dia ria dos praticantes, utilizando o cavalo e o ambiente da equoterapia para 

favorecer a autonomia e a funcionalidade. Suas atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Ocupacional e Planejamento Terapêutico: 

• Realizar avaliaça o inicial das habilidades motoras, sensoriais, cognitivas e sociais dos praticantes 

para identificar necessidades especí ficas. 

• Elaborar um plano terape utico individualizado, definindo metas para o desenvolvimento 

funcional, a independe ncia nas atividades de vida dia ria e o fortalecimento das habilidades 

motoras. 

• Reavaliar periodicamente o plano de intervença o, ajustando-o conforme a evoluça o dos 

praticantes. 

2 Estimulação Sensorial e Integração Motora: 

• Utilizar o movimento rí tmico e o ambiente da equoterapia para trabalhar a integraça o sensorial, 

promovendo o equilí brio, a coordenaça o motora e a percepça o corporal. 

• Propor atividades que estimulem os sistemas proprioceptivo, vestibular e ta til, essenciais para o 

desenvolvimento de habilidades motoras e sensoriais funcionais. 

• Auxiliar os praticantes a explorar e reconhecer seu corpo no espaço, melhorando a conscie ncia 

corporal e a postura. 

3 Desenvolvimento de Habilidades Funcionais e de Vida Diária: 



 

• Trabalhar o desenvolvimento de habilidades motoras finas e grossas, como força, coordenaça o e 

mobilidade, com foco em tarefas que facilitem a independe ncia nas atividades do dia a dia. 

• Realizar atividades que promovam o fortalecimento muscular e o aprimoramento da motricidade 

fina, facilitando habilidades como segurar objetos, manipular utensí lios e realizar movimentos 

especí ficos para o autocuidado. 

4 Promoção da Autonomia e das Habilidades Sociais: 

• Incentivar a interaça o social e o desenvolvimento da comunicaça o funcional durante as sesso es, 

promovendo atividades que estimulem a cooperaça o, o respeito e a empatia. 

• Trabalhar a autoconfiança e a autoestima dos praticantes, utilizando o ambiente de equoterapia 

para ajudar a superar medos, desenvolver a independe ncia e enfrentar desafios de forma gradual 

e segura. 

5 Monitoramento e Documentação do Progresso Terapêutico: 

• Acompanhar e registrar o desenvolvimento dos praticantes em termos de habilidades motoras, 

sensoriais e de autonomia, documentando as observaço es e ajustes feitos no plano de intervença o. 

• Realizar avaliaço es contí nuas para adaptar as atividades e estrate gias de acordo com as 

necessidades e o progresso de cada praticante. 

6 Interdisciplinaridade e Colaboração com a Equipe de Equoterapia: 

• Participar das reunio es de equipe multidisciplinar, contribuindo com insights sobre o 

desenvolvimento funcional e as necessidades especí ficas dos praticantes. 

• Colaborar com fisioterapeutas, psico logos, fonoaudio logos, pedagogos e demais profissionais para 

integrar as habilidades ocupacionais ao desenvolvimento global dos praticantes. 

7 Orientação para Praticantes e Famílias: 

• Orientar as famí lias sobre atividades e estrate gias de suporte que podem ser aplicadas em casa, 

promovendo a continuidade dos ganhos funcionais e a independe ncia dos praticantes. 

• Informar os responsa veis sobre o progresso e as metas de cada praticante, oferecendo dicas de 

pra ticas que reforcem as habilidades de vida dia ria e a funcionalidade. 

8 Assegurar Bem-Estar e Segurança nas Atividades Ocupacionais: 

• Adaptar as atividades e o ambiente de forma a garantir a segurança e o conforto dos praticantes 

durante as sesso es. 

• Observar sinais de desconforto ou dificuldades e ajustar o ritmo e a complexidade das atividades 

para garantir uma experie ncia terape utica segura e positiva. 

 

 

 



 

2.7 EQUITADOR 

O equitador sera  responsa vel pelo manejo, treinamento e cuidado dos cavalos utilizados nas sesso es 

de equoterapia, assegurando o bem-estar e a preparaça o dos animais para atender aos praticantes de forma 

segura e eficiente. Suas atividades incluem: 

1 Seleção e Preparação dos Cavalos para as Sessões: 

• Realizar a preparaça o do cavalo para cada sessa o, incluindo a limpeza, a encilhamento (colocaça o 

de sela e equipamentos) e o ajuste dos acesso rios de forma adequada e segura; 

• Identificar o cavalo mais apropriado para cada praticante e sessa o, considerando o ní vel de 

habilidade, as necessidades terape uticas e o temperamento do cavalo. 

2 Condução e Apoio Durante as Sessões de Equoterapia: 

• Guiar o cavalo de forma segura e calma durante as sesso es, ajustando o ritmo e o andamento do 

cavalo conforme as orientaço es dos terapeutas e as necessidades dos praticantes; 

• Observar e responder a sinais do cavalo e do praticante, promovendo a segurança e o conforto 

durante toda a sessa o; 

• Apoiar o praticante em suas interaço es com o cavalo, auxiliando nos momentos de montaria, 

descida e durante as atividades, conforme necessa rio. 

3 Treinamento e Condicionamento dos Cavalos: 

• Realizar o treinamento regular dos cavalos, garantindo que estejam calmos, obedientes e 

preparados para responder adequadamente aos comandos durante as sesso es de equoterapia; 

• Realizar atividades de desensibilizaça o, habituando os cavalos a diferentes estí mulos para que se 

tornem adequados ao ambiente terape utico e aos praticantes. 

4 Zelo pelo Bem-Estar e Saúde dos Cavalos: 

• Monitorar a sau de dos cavalos, realizando a limpeza dia ria, verificando sinais de desconforto ou 

doença e reportando qualquer anormalidade aos responsa veis; 

• Colaborar com veterina rios e outros profissionais para manter a sau de, nutriça o e 

condicionamento fí sico dos cavalos, realizando os cuidados preventivos e tratamentos 

necessa rios. 

5 Manutenção de Equipamentos e do Ambiente de Trabalho: 

• Manter a organizaça o e a limpeza dos equipamentos de montaria, como selas, arreios e cabrestos, 

verificando regularmente as condiço es de segurança de cada item; 

• Cuidar do ambiente em que os cavalos ficam, incluindo a limpeza de baias, pastos e espaços de 

circulaça o, mantendo as a reas adequadas para o uso seguro e conforta vel dos animais. 

6 Interdisciplinaridade e Colaboração com a Equipe de Equoterapia: 



 

• Trabalhar em conjunto com fisioterapeutas, psico logos, terapeutas ocupacionais e outros 

profissionais para adaptar o comportamento do cavalo a s necessidades terape uticas e 

proporcionar um ambiente seguro para os praticantes; 

• Participar das reunio es de equipe multidisciplinar, compartilhando informaço es sobre o 

comportamento e a sau de dos cavalos, contribuindo para a criaça o de estrate gias que beneficiem 

o desenvolvimento dos praticantes. 

7 Orientação sobre Cuidados com o Cavalo para Praticantes e Famílias: 

• Ensinar pra ticas ba sicas de cuidado com o cavalo para os praticantes e suas famí lias, promovendo 

a confiança e a conexa o entre o praticante e o cavalo; 

• Orientar sobre o comportamento e os sinais ba sicos do cavalo, incentivando o respeito e a 

compreensa o das necessidades do animal. 

8 Assegurar a Segurança e o Controle do Ambiente: 

• Garantir que as normas de segurança sejam seguidas durante as atividades de montaria, evitando 

comportamentos de risco para o praticante e para o cavalo; 

• Observar o ambiente durante as sesso es e ajustar qualquer aspecto que possa comprometer a 

segurança ou o bem-estar do cavalo e dos praticantes. 

 

2.8 COORDENADOR GERAL 

E  cargo ocupado por um profissional com formaça o em a rea de administraça o ou afins, que sera  

responsa vel pela gesta o integrada do centro de equoterapia, assegurando o alinhamento das operaço es com 

a missa o e os objetivos estrate gicos da instituiça o. Suas atribuiço es incluem: 

1 Planejamento Estratégico e Gestão Administrativa: 

• Elaborar e implementar o planejamento estrate gico anual, definindo metas e diretrizes para o 

desenvolvimento do centro e o aprimoramento dos serviços oferecidos; 

• Supervisionar todas as a reas administrativas, financeiras e de atendimento do centro, garantindo 

o uso eficiente dos recursos e a conformidade com as normas e polí ticas internas. 

2 Captação de Recursos e Parcerias: 

• Desenvolver e implementar estrate gias de captaça o de recursos, como campanhas de doaça o, 

parcerias com empresas, editais e conve nios, visando a sustentabilidade financeira do centro. 

• Identificar e negociar parcerias com instituiço es, empresas e o rga os governamentais para ampliar 

a visibilidade do centro e aumentar as oportunidades de apoio e financiamento. 

3 Gestão Financeira e Orçamentária: 

• Elaborar e monitorar o orçamento anual, controlando despesas e receitas para assegurar a sau de 

financeira da instituiça o. 



 

• Supervisionar o fluxo de caixa e garantir a transpare ncia na prestaça o de contas aos parceiros, 

patrocinadores e entidades fiscalizadoras. 

4 Desenvolvimento e Implementação de Projetos e Iniciativas de Expansão: 

• Identificar oportunidades de expansa o e desenvolvimento de novos projetos que agreguem valor 

ao centro e aos serviços de equoterapia, como construça o de piquetes, infraestrutura, programas 

de lazer, entre outros. 

• Coordenar a elaboraça o de propostas e submissa o de projetos para editais e fontes de 

financiamento, articulando os recursos necessa rios para sua execuça o. 

5 Representação Institucional e Relacionamento com a Comunidade: 

• Representar o centro em eventos, encontros e fo runs externos, promovendo o reconhecimento e 

a valorizaça o da equoterapia como pra tica de reabilitaça o e integraça o social. 

• Manter contato regular com a comunidade local, as famí lias dos praticantes e os o rga os de sau de 

e educaça o, buscando fortalecer a integraça o e o apoio comunita rio ao centro. 

6 Monitoramento da Qualidade dos Serviços e Melhoria Contínua: 

• Assegurar que os atendimentos e os serviços oferecidos atendam a padro es elevados de qualidade 

e segurança, promovendo a capacitaça o constante da equipe e a implementaça o de boas pra ticas. 

• Realizar avaliaço es perio dicas dos processos internos e dos resultados alcançados, identificando 

a reas de melhoria e implementando aço es corretivas quando necessa rio. 

7 Supervisão da Comunicação Institucional e Marketing: 

• Coordenar a comunicaça o institucional, incluindo redes sociais, website e materiais informativos, 

para divulgar as atividades e os resultados do centro de forma profissional e atraente. 

• Planejar e executar campanhas que promovam a visibilidade do centro, estimulando o 

engajamento de parceiros, volunta rios e apoiadores. 

8 Promoção do Bem-Estar e da Cultura Organizacional: 

• Garantir um ambiente de trabalho sauda vel e colaborativo para a equipe, promovendo o bem-estar 

e incentivando o desenvolvimento profissional. 

• Cultivar e manter a missa o, visa o e valores da instituiça o entre todos os colaboradores e 

volunta rios, fortalecendo a cultura de acolhimento, respeito e inclusa o. 

9 Relatórios e Prestação de Contas aos Conselhos e Patrocinadores: 

• Preparar relato rios de progresso, resultados e prestaça o de contas para conselhos, patrocinadores 

e apoiadores, mantendo a transpare ncia e o compromisso com os objetivos e metas acordados. 

• Apresentar os avanços e conquistas do centro de equoterapia em eventos anuais, como a Mostra 

de Resultados, celebrando os impactos positivos gerados e fortalecendo o ví nculo com os 

parceiros. 



 

2.9 COORDENADOR TÉCNICO 

O cargo de coordenaça o te cnica e  ocupado por um dos terapeutas do Centro de Equoterapia 

Curralinho, integrante da equipe mí nima e certificado pela Associaça o Nacional de Equoterapia. Este 

profissional sera  responsa vel pela supervisa o e organizaça o das atividades terape uticas e educacionais do 

centro de equoterapia, assegurando que os atendimentos cumpram os objetivos clí nicos e pedago gicos, em 

conformidade com as melhores pra ticas e normas vigentes. Suas atividades incluem: 

1 Supervisão Técnica das Atividades Terapêuticas: 

• Coordenar e supervisionar o planejamento e a execuça o das intervenço es terape uticas, garantindo 

que atendam a s necessidades dos praticantes e estejam alinhadas aos objetivos definidos em seus 

planos de tratamento; 

• Monitorar e orientar a equipe multidisciplinar quanto a  aplicaça o das te cnicas especí ficas de cada 

a rea (fisioterapia, psicologia, pedagogia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, entre outras). 

2 Desenvolvimento e Acompanhamento dos Planos Terapêuticos: 

• Acompanhar a elaboraça o e a atualizaça o dos planos de tratamento individualizados, colaborando 

com cada profissional para assegurar que os objetivos terape uticos sejam claros, mensura veis e 

adequados ao perfil de cada praticante; 

• Participar das avaliaço es iniciais e perio dicas dos praticantes, discutindo os avanços e ajustando 

os planos de acordo com a evoluça o de cada caso. 

3 Treinamento e Capacitação da Equipe Multidisciplinar: 

• Promover a capacitaça o contí nua da equipe te cnica, organizando treinamentos, workshops e 

outras oportunidades de desenvolvimento profissional para aprimorar a qualidade dos 

atendimentos; 

• Orientar e fornecer suporte te cnico a  equipe, garantindo que todos os profissionais estejam 

atualizados em relaça o a s metodologias e pra ticas de equoterapia. 

4 Coordenação e Integração das Ações Interdisciplinares: 

• Facilitar a comunicaça o e integraça o entre os diferentes profissionais envolvidos nos 

atendimentos, promovendo uma abordagem interdisciplinar que combine os conhecimentos de 

cada a rea para otimizar os resultados; 

• Organizar reunio es regulares de equipe para troca de informaço es sobre os praticantes e 

alinhamento das estrate gias terape uticas. 

5 Controle de Qualidade e Avaliação dos Resultados: 

• Monitorar a qualidade dos serviços oferecidos, avaliando os procedimentos e a conduta te cnica da 

equipe para assegurar que estejam de acordo com as melhores pra ticas e os padro es da 

equoterapia; 

• Coletar e analisar dados sobre a evoluça o dos praticantes, realizando avaliaço es perio dicas para 

verificar a efica cia dos atendimentos e identificar oportunidades de melhoria. 



 

6 Segurança e Bem-Estar dos Praticantes e dos Cavalos: 

• Assegurar que as normas de segurança sejam cumpridas em todas as sesso es, tanto para os 

praticantes quanto para os cavalos, minimizando riscos e proporcionando um ambiente seguro e 

acolhedor; 

• Supervisionar as condiço es de sau de e bem-estar dos cavalos, em colaboraça o com o equitador, 

para que estejam adequados para as atividades terape uticas. 

7 Desenvolvimento de Protocolos e Documentação Técnica: 

• Criar e atualizar protocolos de atendimento, segurança e bem-estar animal, assegurando que 

todas as atividades estejam documentadas e atendam a s exige ncias te cnicas e legais; 

• Gerenciar a documentaça o dos casos e dos registros de atendimento, garantindo a organizaça o e 

a confidencialidade das informaço es dos praticantes. 

8 Apoio Técnico para Projetos e Iniciativas do Centro: 

• Colaborar no desenvolvimento de novos projetos e na busca de recursos te cnicos para 

implementar melhorias nos atendimentos; 

• Apoiar a coordenaça o geral na avaliaça o te cnica de parcerias e projetos de expansa o, avaliando o 

impacto e a viabilidade das novas iniciativas para o centro. 

9 Participação na Avaliação de Novos Praticantes: 

• Realizar, junto com a equipe, as triagens e avaliaço es iniciais dos novos praticantes, auxiliando na 

identificaça o das necessidades e nos potenciais benefí cios da equoterapia para cada caso; 

• Definir, junto a  equipe, os crite rios de evoluça o e alta dos praticantes, garantindo que as deciso es 

sejam tomadas com base em crite rios te cnicos e progressos objetivos. 

10 Representação Técnica e Participação em Reuniões e Eventos: 

• Representar a equipe te cnica em reunio es internas e externas, defendendo os interesses e as 

necessidades te cnicas do centro e promovendo a credibilidade da instituiça o; 

• Participar de eventos, semina rios e atividades educativas para manter a visibilidade e o 

reconhecimento te cnico do centro de equoterapia. 

 

2.10 VETERINÁRIO 

A atuaça o de um veterina rio Responsa vel Te cnico pela instituiça o objetiva o atendimento do item I 

do Artigo 

3º da Lei Nº 13.830, de 13 de maio de 2019 que preve  uma equipe multiprofissional, constituí da por 

uma equipe de apoio que inclui um Me dico Veterina rio. Este profissional sera  incluí do em regime de 

prestaça o de serviços (terceirizaça o) – Micro Empreendedor Individual que respondera  te cnica, e tica e 

legalmente pelas atividades relacionadas ao cavalo como intuito de assegurar que os serviços prestados 



 

pela entidade sa o realizados e supervisionados por um profissional habilitado, garantindo segurança 

te cnica e jurí dica da mesma. 

O veterina rio sera  responsa vel pelo cuidado, manejo e bem-estar dos cavalos utilizados nas 

atividades de equoterapia, assegurando que estes animais estejam sauda veis e aptos para as sesso es 

terape uticas. Suas atividades incluem: 

1 Avaliação e Monitoramento da Saúde dos Cavalos: 

• Realizar exames clí nicos regulares nos cavalos do centro, monitorando sua sau de geral, condiça o 

fí sica, e identificando quaisquer sinais de doença ou desconforto. 

• Manter registros detalhados das avaliaço es de sau de, vacinas e tratamentos realizados em cada 

animal. 

2 Gestão de Protocolos de Cuidados Veterinários: 

• Desenvolver e implementar protocolos de cuidados veterina rios que incluam vacinaça o, 

desvermifugaça o, cuidados denta rios, e monitoramento de doenças ende micas. 

• Coordenar a administraça o de medicamentos e tratamentos veterina rios, conforme necessa rio, e 

supervisionar a equipe na aplicaça o das orientaço es. 

3 Promoção do Bem-Estar Animal: 

• Garantir que os cavalos sejam tratados de forma e tica e respeitosa, promovendo pra ticas de 

manejo que priorizem seu bem-estar fí sico e mental. 

• Avaliar regularmente as condiço es de manejo, alimentaça o e alojamento dos animais, propondo 

melhorias quando necessa rio. 

4 Supervisão da Equipe de Manejo: 

• Orientar a equipe responsa vel pelo manejo dos cavalos, garantindo que as pra ticas de cuidados dia rios, 

alimentaça o, higiene e exercí cios sejam realizadas corretamente. 

• Promover treinamentos e capacitaça o para a equipe sobre cuidados e manejo de cavalos, enfatizando 

a importa ncia do bem-estar animal. 

5 Desenvolvimento de Programas de Saúde e Reabilitação: 

• Elaborar e implementar programas de reabilitaça o e cuidados especí ficos para cavalos que possam ter 

sofrido leso es ou traumas, garantindo uma recuperaça o adequada e segura. 

• Monitorar o progresso dos cavalos durante os programas de reabilitaça o, realizando avaliaço es 

perio dicas e ajustando os cuidados conforme necessa rio. 

6 Colaboração com a Equipe Multidisciplinar: 

• Trabalhar em conjunto com a equipe de terapeutas, educadores fí sicos e outros profissionais para 

assegurar a integraça o das pra ticas de manejo animal nas atividades de equoterapia. 



 

• Participar de reunio es regulares para discutir a sau de e o bem-estar dos cavalos, contribuindo 

para o planejamento de intervenço es que considerem o estado fí sico e emocional dos animais. 

7 Gestão de Emergências Veterinárias: 

• Estar disponí vel para atender emerge ncias veterina rias, realizando procedimentos de primeiros 

socorros quando necessa rio e encaminhando para tratamento especializado, se necessa rio. 

• Manter um plano de emerge ncia para situaço es de sau de que possam afetar os cavalos, incluindo 

a disponibilidade de contatos de veterina rios especializados e clí nicas. 

8 Educação e Conscientização sobre Bem-Estar Animal: 

• Promover campanhas de conscientizaça o sobre a importa ncia do bem-estar animal, tanto 

internamente para a equipe quanto para a comunidade que frequenta o centro. 

• Oferecer palestras e workshops sobre cuidados com cavalos, sau de animal e e tica no manejo, 

visando educar a todos os envolvidos no processo terape utico. 

9 Relatórios e Registro de Atividades: 

• Manter registros completos e atualizados sobre todas as atividades veterina rias realizadas no 

centro, incluindo tratamentos, avaliaço es, e condiço es de sau de dos cavalos. 

• Elaborar relato rios perio dicos sobre a sau de dos cavalos e as pra ticas de manejo, apresentando 

informaço es relevantes para a coordenaça o do centro e para parceiros. 

 

11 ASSISTENTE SOCIAL 

O Assistente Social sera  responsa vel por atuar no acompanhamento social dos praticantes e de suas 

famí lias, promovendo o acesso a direitos, o fortalecimento de ví nculos familiares e comunita rios e a 

articulaça o com a rede de proteça o social, contribuindo para a integralidade do atendimento no contexto 

da equoterapia e para o fortalecimento institucional da Organizaça o. Suas atividades especí ficas incluem: 

1 Avaliação Social e Planejamento de Acompanhamento 

• Realizar avaliaça o social inicial dos praticantes e de suas famí lias, identificando a realidade 

socioecono mica, os ví nculos familiares, as redes de apoio existentes e as principais demandas 

sociais; 

• Elaborar e documentar o plano de acompanhamento social individual e/ou familiar, 

considerando as necessidades identificadas, os objetivos do atendimento e as diretrizes 

institucionais; 

• Reavaliar periodicamente o plano de acompanhamento social, ajustando estrate gias conforme a 

evoluça o do praticante e da famí lia. 

2 Acompanhamento Social de Praticantes e Famílias 

• Realizar atendimentos sociais individuais e familiares, oferecendo escuta qualificada, orientaça o 

e apoio psicossocial; 



 

• Acompanhar as famí lias ao longo do processo terape utico, fortalecendo o ví nculo com a 

Organizaça o e incentivando a participaça o ativa no desenvolvimento dos praticantes; 

• Identificar situaço es de vulnerabilidade social, risco ou violaça o de direitos, adotando as 

provide ncias cabí veis conforme a legislaça o vigente e os protocolos institucionais. 

3 Articulação com a Rede de Proteção e Políticas Públicas 

• Articular-se com a rede socioassistencial, de sau de, educaça o e demais polí ticas pu blicas, 

promovendo os encaminhamentos necessa rios para garantir o acesso a direitos, benefí cios, 

programas e serviços; 

• Manter interlocuça o com equipamentos do SUAS, Conselhos de Direitos, escolas, unidades de 

sau de e demais instituiço es do territo rio; 

• Apoiar o fortalecimento das parcerias institucionais e a integraça o da Organizaça o com a rede de 

proteça o social local. 

4 Monitoramento, Registros e Documentação Social 

• Registrar de forma sistema tica, e tica e sigilosa as informaço es sociais dos praticantes e de suas 

famí lias, assegurando a confidencialidade e o respeito a s normas profissionais; 

• Elaborar relato rios sociais, pareceres te cnicos, estudos de caso e demais documentos 

necessa rios ao acompanhamento social, a  prestaça o de contas e a  avaliaça o institucional; 

• Manter a documentaça o organizada e atualizada, garantindo a rastreabilidade das aço es 

realizadas. 

5 Interdisciplinaridade e Trabalho em Equipe 

• Participar das reunio es da equipe multidisciplinar, contribuindo com ana lises sociais que 

auxiliem na compreensa o integral das necessidades dos praticantes; 

• Colaborar com fisioterapeutas, psico logos, terapeutas ocupacionais, fonoaudio logos, pedagogos, 

educadores fí sicos e demais profissionais, promovendo uma atuaça o integrada, complementar e 

alinhada aos objetivos terape uticos; 

• Contribuir para a construça o conjunta de estrate gias de atendimento que fortaleçam o 

desenvolvimento global dos praticantes. 

6 Orientação, Educação Social e Trabalho com Famílias 

• Orientar os praticantes e suas famí lias sobre direitos sociais, polí ticas pu blicas, benefí cios, 

programas e serviços disponí veis; 

• Desenvolver aço es de orientaça o social e educativa que promovam a autonomia, o fortalecimento 

de ví nculos, a cidadania e a participaça o social das famí lias; 

• Compartilhar informaço es relevantes com as famí lias, respeitando os limites e ticos e o sigilo 

profissional. 

7 Participação Institucional, Conselhos de Direitos e Projetos 

• Representar a Organizaça o, quando formalmente designada, em Conselhos de Direitos, fo runs, 

comisso es, confere ncias e demais espaços de controle social, em a mbito municipal, estadual ou 

nacional; 



 

• Atuar na elaboraça o, execuça o, monitoramento e avaliaça o de projetos, programas e aço es 

institucionais, contribuindo com diagno sticos sociais, planos de aça o, relato rios te cnicos e 

indicadores sociais; 

• Apoiar a Organizaça o em processos de fortalecimento institucional, articulaça o intersetorial e 

incide ncia nas polí ticas pu blicas relacionadas ao seu objeto social. 

• 8 Proteça o Integral, E tica e Segurança Institucional 

• Atuar em conformidade com o Co digo de E tica Profissional do Assistente Social, a Lei nº 

8.662/1993, o Estatuto da Criança e do Adolescente e demais legislaço es aplica veis; 

• Zelar pela proteça o integral dos praticantes, especialmente crianças e adolescentes, adotando 

postura e tica, preventiva e responsa vel diante de situaço es de risco ou violaça o de direitos; 

• Contribuir para a construça o e manutença o de um ambiente institucional seguro, acolhedor, 

respeitoso e comprometido com o bem-estar social e emocional dos praticantes e de suas famí lias. 

 

 

 

DIRETORIA EXECUTIVA 
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